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a semente germinou 


Congresso da C.E.RA. que se realiza no Brasil em outubro próximo é o fruto maduro 
de semente lançada há 51 anos no Rio de Janeiro 


á ainda quem imagine que a Con- 

federação Espírita Pan-America- 

na é um organismo estranho ao 

movimento espírita brasileiro. En 
tretanto, o Espiritismo no Brasil tem 
um vínculo histórico com a C.E.PA. 
Três anos após sua fundação, que se 
deu em Buenos Aires em 1946, onde 
também foi celebrado seu 1º Congres- 
so, a Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana realizou no Rio de Janeiro o 
seu 2º Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano (de 5 a 13 de outubro de 
1949), organizado pela Liga Espírita 
do Brasil. Deie participaram figuras ex- 
ponenciais do movimento espírita bra- 
sileiro, como Lins de Vasconcelos, 
Carlos Imbassahy, Lauro Sales, Fran- 
cisco Werneck, Campos Vergal, 
Pedro Delfino Ferreira (eleito no Con- 
gresso Presidente da C.E.PA.), 
Leopoldo Machado, Aurino Barbosa 


O brasileiro Deolindo Amorim, um 
dos organizadores do Congresso da 
C.E.PA. de 1949, é o Patrono do XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano. 


Souto (que presidiu o conclave) e 
Deolindo Amorim, o eminente pen- 
sador espírita brasileiro que foi secre- 
tário geral do Congresso e que, com 
justa razão, é, agora, homenageado 
como Patrono deste XVIII Congresso 


O venezuelano Jon 
Aizpurua, atual presidente 
da Confederação Espírita 
Pan-Americana, vem 
reforçando os históricos 
laços da C.E.PA. como 
Brasil espírita. 


f 


Espírita Pan-Americano, em Porto Ale- 
gre, de 11 a 15 de outubro próximo. 

Hoje, quando, sob a presidência do 
venezuelano Jon Aizpurua, a C.E.PA. 
reforça seus históricos laços com o Bra- 
sil espírita, o Congresso de Porto Ale- 
gre quer reunir, sob o lema kardequiano 
“Trabalho, Solidariedade e Tolerância”, 
espíritas de toda a América verdadeira- 
mente comprometidos com os ideais 
daqueles pioneiros que sonharam com 
um movimento espírita unido em tor- 
no das propostas de Kardec. 


Coral Banrisul abrilhantará abertura do Congresso 


Um dos mais importantes grupos 
corais do Brasil que, entre outros prê- 
mios, conquistou o 1° lugar no Festi- 
val Pan-Americano de Coros (Porto 
Alegre — 1970) abrilhantará a Sessão 
Solene de Abertura do XVIII Congres- 
so Espírita Pan-Americano. Trata-se do 
Coral Banrisul, formado por funci- 
onários do Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul e regido por 
Gil de Roca Sales, maestro, 
compositor e arranjador dos 
mais destacados nos meios 
culturais gaúchos. 

A abertura do Congresso 
da C.E.PA. acontece na noi- 
te de 11 de outubro próximo, 
no auditório da Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul. Após o ato, congressis- 


tas e convidados serão homenage- 
ados pela Comissão Organizadora 
do Congresso com um' coquetel a 
ter lugar no Espaço Oswaldo Ara- 
nha, do Palácio Farroupilha, sede do 
Legislativo Estadual. 

Faça já sua inscrição 

Seguem em ritmo acelerado as ins- 
crições para o XVIII Congresso Espí- 


w Coral Banrisul abrilhantará abertura do Congresso 


rita Pan-Americano que tem vagas li- 
mitadas sujeitas a se esgotar antes do 
início do evento. 

Para participantes do Brasil, a 
taxa de inscrição tem o valor de 
90 reais até 31.07. Após essa data, 
será de 100 reais. 

Para participantes estrangeiros, a 
taxa é de 50 dólares. 

Maiores informações, inclu- 
sive sobre hotéis conveniados, 
poderão ser obtidas com a Co- 
missão Organizadora do Con- 
gresso, no Centro Cultural Es- 
pírita de Porto Alegre (Rua Bo- 
tafogo, 678, Fone/fax (51) 231- 
6295, CEP 90.150-050, Porto 
Alegre, RS, Brasil. E- 
mail:ccepa(Qpro.via- 


rs.com.br ). 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


* O editorial da pg. 2, 
Palavras, Idéias e 
Sentimentos, destaca a 
questão da linguagem no 
espiritismo e a necessidade 
de sua atualização para não 
se prestar a equívocos e 
divisões. 


e No noticiário da pg. 3, o 
registro da desencarnação de 
Nóris Paiva, espírita bageense, 
exemplo de coragem e de 
fidelidade ao pensamento de 
Allan Kardec. 


* Uma análise sobre o 
episódio da revelação do 3º 
segredo de Fátima está em 
Opinião em Tópicos, coluna de 
nosso editor Milton R. Medran 
Moreira. 


* Por quê Kardec perguntou 
“Que” é Deus e não “quem” 
é Deus, em O Livro dos 
Espíritos? Paulo Cesar 
Fernandes e Jacques Peccatte 
analisam a concepção espírita 
de Deus, em Enfoque da última 
página. 


* E no encarte Cepa Brasil, 
o artigo de Jon Aizpurua, os 
eventos que antecipam a 
discussão da atualização do 
espiritismo e amplo noticiário 
sobre o Congresso de outubro 
em Porto Alegre. 


Leia na pg. 2 desta 
edição, o depoimento de 
Eden Dutra Nascimento, 
líder espírita paulista de 

82 anos de idade, que 
participou do Congresso 
do Rio de Janeiro e que 
estará presente no XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano, em outubro 
próximo. Eden, em 1949, 

teve a certeza de que 
estava sendo lançada 

Uma semente que iria 

florescer e vê o 

Congresso de Porto 

Alegre como um novo 
marco capaz de mostrar 
o verdadeiro caráter do 

Espiritismo como 

“filosofia evolucionista, 

humanista e dinâmica” 


As palavras pouco nos importam. 
quase sempre, por não vos enten 
que não ferem os vossos sentidos. 


Espiritismo é uma ques- 
tão de fundo e não de 
forma”. A frase é de 
Allan Kardec e por ele foi 
muitas vezes repetida para ex- 
pressar a natureza intrínseca e 
transcendente da proposta es- 
pírita que, no entanto, preci- 
sava ser expressa em termos 
claros e compreensíveis. 

Mas, a linguagem é um ins- 
trumento de profundo dina- 
mismo. Mutável como todos os 
demais signos culturais de que 
se vale o homem, a palavra 
assume, com as circunstânci- 
as de tempo e de lugar, cono- 
tações que, frequentemente, 
alteram radicalmente seu sen- 
tido original e, se não nos va- 
lermos de terminologia mais 
adequada aos tempos atuais, 
corremos o risco de deturpar- 
mos a idéia. Para preservar O 
fundo, pois, mister se faz mui- 


Palavras, idéias e sentimentos 


Cabe a vós formular linguagem adequada para vos entenderdes. As controvérsias surgem, 
derdes sobre as palavras, visto que a vossa linguagem é incompleta para exprimir as coisas 
(Resposta à questão n. 28 de O Livro dos Espíritos). 


tas vezes alterar a forma. 

Por isso, a atualização do 
Espiritismo passa também 
pelo cuidadoso exame de sua 
linguagem. Não se trata, como 
se tem reafirmado sistematica- 
mente aqui, de promover qual- 
quer alteração na obra de 
Kardec e nas mensagens 
dos espíritos nela inseri- 
das. Seria essa uma ati- 
tude de total desrespeito 
às prerrogativas autorais 
de quem as escreveu ou 
ditou. Trata-se, sim, de 
compatibilizar o fundo 
claramente identificável 
da mensagem espírita com for- 
mas atuais, modernas, com- 
preensíveis por aqueles a quem 
desejamos chegue a mensa- 
gem sempre renovada e reno- 
vadora do Espiritismo. 

Kardec e os espíritos pre- 
nunciaram as dificuldades que 
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Eden Dutra Nascimen- 
to, 82 anos, empresário, par- 
ticipante ativo do movimento 
espírita do Estado de São Pau- 
lo durante muitos anos, atuan- 
do em quase todos os movi- 
mentos de reestruturação que 
ocorreram na capital paulista, 
dentro do movimento espírita, 
principalmente na organização 
e formação da USE -União das 
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— ESPÍRITA PAN-AMERICANA ime. 


sobreviriam no campo da co- 
municação das idéias espíri- 
tas pela inexistência de uma 
semântica capaz de expressar 
com fidelidade algumas idéias 
novas e até revolucionárias. O 
codificador e fundador do Es- 
piritismo chegou a criar neo- 


Muitas das divergências 
existentes no meio espírita 
têm raiz em discordâncias 

que não vão além da 
semântica, 


logismos para a expressão de 
algumas idéias, a começar 
pela própria designação da ci- 
ência e da filosofia que intro- 
duzia: o Espiritismo. Mas tam- 
bém se utilizou largamente de 
expressões comuns às ciênci- 
as de então e que, hoje, já so- 


Um Coneresso como queria KARDEC 


freram significativas altera- 

ções. Muitas outras palavras 

foram sendo agregadas ao vo- 

cabulário científico, filosófico, 

social, político, econômico, reli- 

gioso e artístico do mundo mo- 

derno. Alguns perfeitamente 

adaptáveis às idéias espíritas. 

Desprezá-los para seguir- 

mos utilizando palavras 

em desuso ou inadequa- 

das não se coaduna com 

o caráter progressista e 
integrador da doutrina. 

Hoje, muitas das diver- 

gências existentes nos pró- 

prios meios espíritas têm 

raiz em discordâncias que não 

vão além da semântica. Buscar 

uma linguagem uniforme e ade- 

quada poderá, assim, também fa- 

vorecer o processo de união tão 

desejado por todos os espíritas sin- 

ceros. Uma significativa e estimu- 

lante mensagem de um espírito há 


51 Anos Depois 


Sociedades Espíritas. 

Presidente da antiga 4a. União 
Distrital Espírita, hoje USE Brás- 
Mooca em várias gestões; 

Vice-Presidente do antigo 
Conselho Metropolitano Espí- 
rita de São Paulo, hoje USE 
São Paulo; 

Presidente do Centro Espí- 
rita José Barroso, em várias 
gestões, hoje eleito para o 
biênio 2000/2001. 

Eden participou, em 1949, 
do II Congresso Espírita Pan- 
Americano, no Rio de Janeiro 
e, falando a Opinião, traça um 
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paralelo entre aquele e o XVII 
Congresso, que se realiza em 
Porto Alegre: 

“Embora estivéssemos prin- 
cipiando no movimento espi- 
rita, quando de nossa partici- 
pação no histórico Congresso 
Pan-Americano realizado em 
1949 no Brasil, pelas discus- 
sões a que assistimos de diver- 
sos temas, pudemos ter certe- 
za de que aquele seria um mar- 
co a dar inicio a um movimen- 
to que viria futuramente influir 
no desenvolvimento do Espiri- 
tismo em nosso país. 


Nascia, ali, uma semente 
que viria florescer no futuro, e 
que já contava com nosso total 
apoio naquela época, pois nos 
identificávamos plenamente 
com os propósitos da C.E.PA,, 
tanto que esse sempre foi o tra- 
balho que procuramos desen- 
volver dentro do Centro em que 
militamos. 

Hoje, contrariando muitos 
interesses, a realização do XVII 
Congresso da Confederação 
Espírita Pan-Americana, em 
Porio Alegre novamente repre- 
senta um marco de grandes 


alguns dias psicofonada em reu- 
nião da Comissão Organizadora 
do XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano, no CCEPA, assegura- 
va que muitos companheiros do 
movimento espírita estão separa- 
dos de nós pela distância de ape- 
nas um braço. Integrá-los a nós e 
integrarmo-nos todos em um tra- 
balho produtivo, sério e harmôni- 
co poderá ser conquista que se 
inicia com a realização desse 
evento fadado a se tomar históri- 
co para o movimento espírita pan- 
americano e mundial. 

Estamos convencidos disso 
e, impregnados de um senti- 
mento de muito amor e de 
enorme esperança no futuro do 
Espiritismo, estamos, uma vez 
mais, convidando a toda a ço- 
munidade espírita do Brasil e 
do Exterior para esse Congres- 
so que há de ser, por certo, 


como queria Kardec. 


Eden Nascimento esteve 
no Congresso da CEPA, 
do Rio, e já está inscrito 
para Porto Alegre. 


transformações. Esse evento 
possibilitará à Doutrina Espí- 
rita firmar-se no cenário brasi- 
leiro, mostrando seu verdadei- 
ro caráter de filosofia evoluci- 
onista, humanista, dinâmica, 
propiciando o espírito de livre 
participação, integração e difu- 
são do pensamento.” 


Querida filha Lú, o que 
está acontecendo? 
Você está muito 


Não mãe! Estou 
pensando: De ond 
viemos? E prá onde 


ava ay Sa 
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Le A paravra pa CEPA 


Jon Aizpurua, psicólogo e 
escritor venezuelano, 
presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, ocupa 
mais uma vez esta coluna para 
falar com entusiasmo sobre o 
Congresso que a C.E.PA. realiza 
em Porto Alegre no mês de 
outubro próximo: um Congresso 
como queria Kardec! 


proxima-se o XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, o últi- 

mo que realizará a C.E.PA. no 
éculo XX e a respeito do qual 
temos grandes expectativas e uma 
imensa esperança de que ampliará 
os rumos do Espiritismo na América 


e no mundo, tanto doutrinária como 
institucionalmente. 

Nas últimas décadas, e devido a 
diversos motivos, se veio produzin- 
do no âmbito do movimento espírita 
uma espécie de Congressomania 
onde a contribuição intelectual tem 
sido realmente escassa. Não são 
mais que eventos turísticos, fra- 
ternais, onde os mesmos espíri- 
tas voltam a se encontrar em al- 
guma cidade para que se repitam 
entre eles as mesmas verdades. 
Este ano mesmo, e com velada in- 
tenção de realizar uma reunião 
paralela ao Congresso da 
C.E.PA., já se está promovendo com 
o entusiasta apoio da imprensa es- 
pírita oficialista, um desses Congres- 
sos na cidade de Miami, com o mes- 
mo conteúdo de sempre e repleto de 
repetições que marcam a rotina ha- 
bitual. Fazendo alarde de grande ori- 
ginalidade, este é seu tema central: 
Espiritismo, ciência, filosofia e reli- 
gião! Essa mesma imprensa domes- 
ticada, silencia e censura qualquer 
informação sobre o Congresso Espí- 


“América Espírita” divulga 
o Congresso para o mundo 


Já está circulando em toda a 
América e em países da Europa a 
revista América Espírita, órgão da 
Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana, edição número 56, de março 
de 2000, uma edição inteiramente 


Es PÍRITA 


ele fa Contederacva 
Parranericara 


ESPIRITISMO | 
MNT, 
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voltada ao XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano. Em seu editorial, A 
Vigência de Kardec não está em dis- 
cussão, versando sobre o tema central 
do Congresso de Porto Alegre, Jon 
Aizpurua, presidente da C.E.PA. des- 
taca: “A atualização do Espiritismo é 
uma proposta e uma atitude que sinto- 
nizam plenamente com a letra e com o 
espírito dos ensinos de seu ilustre 
Codificador. Outra coisa não faria ele 
próprio no momento atual e outra coisa 
não está reclamando ele que façamos. 
Essa convicção nos move a expressar com 
firmeza e serenidade que a vigência de 
Kardec não está em discussão, que seu 
pensamento é muito atual e que o senti- 
do dinâmico e progressista de sua obra é 
a maior garantia de que sempre estoráem 
sintonia com o progresso". 


rita Pan-Americano. 

AC.E.PA. convoca o Congresso 
de Porto Alegre não para fazer turis- 
mo, nem para repetirmos, como 
autistas, o mesmo de sempre. Se- 
guindo a sábia orientação que 
Kardec imprimiu ao Espiritismo, 


O XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano é um encontro 
de seres que exercem com toda 

a liberdade sua faculdade de 

pensar, analisar, criticar e 

dissentir. 


estamos atentos à dinâmica das idéi- 
as no mundo. Interessam-nos a cul- 
tura, a ciência, a filosofia, a arte, as 
questões sociais e morais. E valori- 
zamos em sua justa dimensão as mu- 
danças vertiginosas que sacodem o 
mundo. Mudanças que devem ser com- 
preendidas pelos espíritas e por aque- 
les ante os quais temos que apresen- 
tar a opção espírita com um enfoque 
atualizado e uma linguagem modema. 

Em Porto Alegre vai se reunir um 


eee 
fev CONGRESO ESPIRITA PANAMERICANO 


ENTREVISTA CON GALOHNÃO JAGOD DENCHAYA, 
ENTE DF 1.4 COMISION 


SEL KYN CON, ESPIRITA PANAMERICANO 


América Espírita divulga men- 
sagens de instituições espíritas da 
Argentina, Colômbia, Cuba, 
Espanha, França, México, Porto 
Rico e Estados Unidos convidan- 
do para o importante aconteci- 
mento que terá lugar no Brasil. 

Destaca, ainda, uma entrevista 
com Salomão Jacob Benchaya, pre- 
sidente da Comissão Organizadora 
do Congresso, falando sobre o evento. 


Congresso para discutir acerca da 
atualização do Espiritismo, um tema 
imprescindível e impostergável, ao 
menos para os espíritas que não in- 
tegramos uma seita mística de faná- 
ticos que se crêem donos de uma 
verdade revelada e eterna, mas es- 
tudiosos de uma doutrina progres- 
siva e evolutiva que procura com- 
preender e interpretar a realidade 
em sua dupla essência material e 
espiritual, de uma filosofia que se 
fundamenta na ciência e se pro- 
jeta no amor. 
O XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano é um encontro de 
seres que exercem com toda a liber- 
dade sua faculdade de pensar, ana- 
lisar, criticar e dissentir. Um Congres- 
so que renova e areja a inteligência 
e a criatividade no Espiritismo. Um 
Congresso plural e aberto a todas as 
opiniões. Um Congresso fraterno, 
respeitoso e amoroso. Um Congres- 
so como queria Kardec! 


Jon Aizpurua 
aizpuruaQtelcel. net. ve 


Aizpurua na 
Espanha 


O presidente Jon Aizpurua, da 
C.E.PA. encerrou, por estes dias, 
programação desenvolvida na 
Espanha, iniciada em 22 de maio 
em Madri, onde participou de um 
programa de rádio e proferiu con- 
ferência pública na Casa do Bra- 
sil, versando sobre "Espiritismo, 
um novo paradigma do conheci- 
mento”. 

e No roteiro de Aizpurua figu- 
raram ainda as localidades de 
Albacete, Hellin, Montilla (Cór- 
doba), Fuente Vaqueros (Grana- 
da), Sevilla, e Jaén. 

Em todas elas, além de confe- 
rências e entrevistas à imprensa, 
o presidente fez ampla divulga- 
ção do XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano que pretende tra- 
zer da Espanha uma qualificada 
representação. 


Construindo 
a Doutrina Espírita 


Amilcar Del Chiaro Filho, escritore 
comunicador espírita da cidade de 
Guarulhos, SP, presidente do Grupo 
Espirita Herculano Pires, instituição 
que recentemente se filiou à CEPA., 
trata neste artigo de cooperação, 
união e solidariedade, no meio 
espírita, reservando também uma 
palavra para a conveniência do 
elogio sincero e fraterno a nossos 
companheiros, como incentivo por 
seu trabalho. 


odas as pessoas sabem o 

quanto é importante a coope- 

ração, a união de propósitos 

para se alcançar um objetivo. 
Ao se somarem as energias, as idéi- 
as e os ideais são alcançados com 
mais facilidade. Somando, parti- 
mos do menos para o mais e al- 
cançamos nossos objetivos, enri- 
quecemos nossas experiências. Se 
isso é importante na vida comum, 
na vida profissional, artística ou re- 
ligiosa, imaginamos o quanto ela é 
importante no movimento espírita. 
Não estamos falando apenas no ali- 
nhar as idéias ou unir ideais, mas 
no construir juntos, caminhar jun- 
tos, vencer juntos. Ao caminharnos 
unidos, tendemos muito mais, pois, 
sozinhos, contamos apenas com as 
nossas forças. O grupo nos dá um 
senso maior de responsabilidade, de 
energias, coragem, compartilhando 
o rumo da vitória. Embora uma pes- 
soa possa ser espírita sem partici- 
par de nenhum grupo, sem nenhu- 
ma ligação com as instituições es- 
píritas, o seu caminhar é mais mo- 
roso e, por isso, os que abandonam 
o movimento espírita para seguir so- 
zinhos, mais cedo ou mais tarde 
acabam retornando. 

A grande vantagem do grupo, 
quando nos harmonizamos com ele, 
quer sejamos líderes ou liderados, é 
a possibilidade de aceitar e oferecer 
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gratuitamente aos assinantes de 


delegados, instituições adesas e 


ajuda. Precisamos entender com na- 
turalidade que as lideranças se reno- 
vam. Aliás os bons líderes preparam 
outros para assumir a liderança quan- 
do for necessário. Aqueles, no grupo, 
que reunam habilidade e capacidade 
de combinar conhecimento doutriná- 
rio com bondade natural, dinamismo, 
capacidade de aglutinação, devem ser 
ajudados a assumir a liderança ou co- 
participar das lideranças. 

Há uma afirmativa no meio es- 
pírita de que não se deve elogiar 
um companheiro para não provo- 
car a sua queda. Ora, seria isso ver- 
dadeiro? O elogio honesto, sem exa- 
geros, que não soe falsamente, não 
pode prejudicar ninguém. Todos pre- 
cisamos de reconhecimento, de ser 
tocados, aprovados, aceitos, incen- 
tivados. Não elogiamos para des- 
pertar vaidades, com com isso dei- 
xamos de incentivar os companhei- 
ros, criando uma coexistência ári- 
da, seca, sem a troca afetiva que 
surge do reconhecimento da impor- 
tância de cada um. Encorajar-nos 
mutuamente é algo importante. 
Não devemos perder as oportuni- 
dades de incentivar companheiros. 

Outro fator muito importante é a 
solidariedade. Quando um compa- 
nheiro se fere, quer seja um ferimento 
físico representado por acidentes ou 
enfermidades, fases de dificuldades 
financeira ou familiar, ou seja, um 
ferimento moral, como dificuldades 
vivenciais, perturbações e até obses- 
sões, assim como fase de esfriamen- 
to, desânimo para com a Doutrina 
Espírita, é preciso que o grupo ou 
parte dele, dê todo o apoio, assistên- 
cia, fraternidade, compreensão, até 
vê-lo recuperado, ou que o compa- 
nheiro reitere o desejo de permane- 
cer sozinho ou mudar seus rumos. 

Quanto às divergências e nosso 
meio, acreditamos que elas podem 
e devem existir, mas que nunca fal- 
te o respeito e que nunca se instale 
o ódio em nosso meio. 

O espírita deve ser dinâmico e 
atualizar-se continuamente. A cris- 
talização das idéias acaba por atra- 
sar o desenvolvimento do Espiritis- 
mo, que não é uma idéia pronta, 
acabada, mesmo sendo inamovível 
nos seus fundamentos. 


Amilcar Del Chiaro Filho 
amilcar busca imovel.com.br 
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Atualização do espiritismo 
discutida no Paraná 


Temas que comporão os Painéis Temáticos e o Fórum de Temas Livres do XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano, em Porto Alegre, de 11 a 15 de outubro próximo, 
foram discutidos em Seminário realizado na cidade de Ponta Grossa, PR. 


Veja a matéria enviada por Saulo de Meira Albach, Delegado da C.E.PA. no Paraná. 


O Grupo de Estudos Integrados 
de Espiritismo (GEIE) de Ponta 
Grossa (PR) promoveu nos dias 13 
e 14 de maio o seminário "O Pen- 
samento Espírita Face À Cultura 
Contemporânea". Um público mé- 
dio de setenta pessoas acompanhou 
as palestras realizadas no excelen- 
te auditório da Casa da Cultura de 
Ponta Grossa. 

A Atualidade dos Temas 
Abordados 

O evento teve início no dia 13, 
às 14:00 horas, com o tema A Psi- 
cologia; Terapia de Vidas Passadas 
e o Espiritismo. À exposição de 
Maralba Costa Almada, coordena- 
dora do serviço de psicologia do 
Hospital Espírita de Psiquiatria 
Bom Retiro (Curitiba), despertou 
muito interesse e reuniu o maior 
público do evento. 

Às 16:00 horas, Neuton de 
Meira Abach falou sobre "O Libe- 
ralismo Econômico, O Socialismo 
e seu Desenvolvimento; A Globali- 
zação e o Espiritismo," O expositor 
fez um relato histórico mostrando 
as ligações do Espiritismo com o 
Socialismo. 


Atualização e Novo Paradigma 

A última palestra do dia esteve 
a cargo de Saulo de Meira Albach: 
"Deve o Espiritismo Atualizar-se?", 
tema central do XVII Congresso 
Espírita Pan-Americano, em Porto 
Alegre. A partir de textos de Allan 
Kardec, Léon Denis, Gabriel 
Dellane, Herculano Pires, Deolindo 
Amorim, Jorge Andréa, o exposi- 
tor demonstrou que o processo de 
atualização deve ser constante, jus- 
tamente por ser um processo que 
teve início com o próprio fundador 
do Espiritismo: Allan Kardec, 

No dia 14, às 09:00 horas, o pro- 
fessor Ney Paulo de Meira Albach fez 
a última exposição do evento: "A 
Epsitemologia Científica Face às 
Novas Dimensões da Realidade 
(Paradigma Emergente) e a Doutri- 
na Espírita." Com o brilhantismo de 
sempre o expositor mostrou os fun- 
damentos do paradigma vigente 
(cartesiano-newtoniano) e as mudan- 
ças que a teoria da relatividade e o 
pensamento de autores como 
Thomas Khun e Carl Popper (entre 
outros) vem provocando, abrindo 
novos horizontes no campo científi- 


[e| ACEPA em Proms 


Pelotas debate tema do 


Em atividade conjunta, a Soci- 
edade Pelotense de Estudos Espíri- 
tas (S.PE.E.) e Sociedade Espírita 
Casa da Prece, instituições filiadas 
à C.E.PA. da cidade gaúcha de 
Pelotas, promovem sábado, dia 10/ 
06/00, as 14:00 horas, na sede da 
Casa da Prece, uma mesa redon- 
da para debater o tema proposto 
para o Congresso de outubro/2000: 
"Deve o Espiritismo Atualizar-se?”. 
Essa atividade conta com a parti- 
cipação do presidente da Comissão 
Organizadora do Congresso, 
Salomão Jacob Benchaya, do 2º 
vice-presidente da C.E.PA., Milton 
Medran Moreira, e do delegado es- 
pecial da C.E.PA. em Pelotas, Con- 
ceição da Silva,além de outros in- 
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tegrantes do Centro Cultural Espí- 
rita de Porto Alegre. 

À noite do mesmo dia, numa 
iniciativa das duas instituições 
pelotenses, Milton Medran Moreira, 
profere uma palestra pública no 
auditório do CEFET (antiga Escola 
Tecnica Federal de Pelotas), versan- 
do sobre o tema :"Espiritismo e Glo- 
balização - uma visão atualizada”. 

A Sociedade Espirita Casa da 
Prece, de Pelotas, presidida pelo 
Dr. Octaviano Pereira das Neves, 
criou recentemente o GCE- Gru- 
po de Conscientização Espírita. 
Dele participam pessoas que já 
passaram por todos os níveis dos 
grupos de estudos da sociedade, 
contando o grupo também com a 


Cazarré. 


SPEE tem nova diretoria 


A Sociedade Pelotense de Estudos Espiritas em abril de 
2000 elegeu sua nova diretoria, que ficou assim constituída: 
presidente: Conceição Advaz 

Mohnsam da Silva; vice-presidente: Luiz Carlos Silveira; 
tesoureira : Mara Zaffalon; secretária : Verinha K.; bibliote- 
cária: Sueli Antunes; Departamento Doutrinario:Milton 


A nova diretoria empossada, segundo seu presidente, as- 
sume o compromisso de manter a Sociedade nos mesmos ru- 
mos doutrinários ou seja, fiel ao pensamento de Kardec. 


co. No final estimulou a reflexão acer- 
ca da inserção do Espiritismo neste 
novo paradigma. 

Todas as palestras foram prece- 
didas por apresentações da profes- 
sora Magda Medaglia ao piano, 
executando obras de Schubert, 
Chopin e Debussy, dando um cli- 
ma todo espacial ao evento. 

Foi o primeiro evento aberto ao 
público promovido pelo GEIE. Cer- 
tamente não será o último! 


No Seminário de Ponta Grossa, o 
Prof. Ney Paulo de Meira Albach 
(foto) enfocou: "A Epistemologia 
Científica Face às Novas 


Dimensões da Realidade 
(Paradigma Emergente) e a 
Doutrina Espírita.", tema que 
comporá um dos Painéis 
Temáticos do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, de 11 a 
15 de outubro, em Porto Alegre. 


congresso 


participação dos companheiros 
da S.PE.E.. O tema a ser estu- 
dado por este grupo até o Con- 
gresso da C.E.PA. em outubro 
próximo será a temática central 
do congresso. 


O vice-presidente da C.E.P.A., 
Milton Medran Moreira, fala 
sobre Globalização e 
Espiritismo, dia 10.6. em Pelotas 


Le! Norícias 


Nóris Paiva - 


Nóris dos Santos Paiva 
1946-2000 


Causou profunda consternação em 
nosso meio o desencarne, dia 1º de 
maio último, da Dra. Nóris dos Santos 
Paiva, espírito lúcido e espírita valoro- 
sa da cidade de Bagé, RS. 

Nóris era natural de Pelotas, onde 
nasceu em 18 de abril de 1946. For- 
mou-se em Odontologia em 1970 pela 
UFPel e exerceu sua profissão até o li- 
mite que a doença lhe permitiu. De seu 
currículo como odontóloga constam 
inúmeras atividades e um importante 
congresso onde apresentou trabalho 
sobre saúde pública. 

Foi na cidade de Bagé que conhe- 
ceu o Espiritismo do qual se tornou ar- 
dorosa estudiosa e colaboradora. Ini- 
ciou as atividades espíritas em 1984 na 
Sociedade Espírita Amor e Caridade, 
tendo sido fundadora do Núcleo Nova 
Esperança dessa mesma casa, onde 
realizou intensas atividades 
assistenciais. Foi também expositora 
doutrinária e dirigente de vários depar- 
tamentos dessa mesma casa. Prestou 
colaboração também ao Centro Espí- 
rita Leon Denis e à Sociedade Espírita 
o Bom Samaritano, ambos de Bagé. 

Mas, foi através do Grupo de Cultu- 
ra Espírita Bageense que Nóris pode se 
dedicar intensamente à cultura espíri- 
ta. Foi sua fundadora, em 1993, junto 
ao Instituto Educacional Caminho da 


1946-2000 


Luz, quando era coordenadora do De- 
partamento de Estudos daquela insti- 
tuição a Profº Maria Elisabete Infantini. 
Posteriormente, o grupo passou a se 
reunir na própria residência de Nóris, 
onde funcionou até seu compulsório 
afastamento por doença. 

Nóris dos Santos Paiva teve estreita 
vinculação com o CCEPA. Participou 
ainda de vários Simpósios Brasileiros 
do Pensamento Espírita, em Santos e 
também em Porto Alegre, onde o SBPE 
foi realizado em 1996. Foi colaborado- 
ra dos jornais Abertura e Opinião. 

Sua filha Luciana Paiva refere que 
o câncer contra o qual lutou por três 
anos jamais a abateu: “foi um exem- 
plo de dignidade até o fim”, diz a filha. 

Em correspondência enviada à re- 
dação de Opinião, Luciana mandou 
cópia da última mensagem escrita por 
sua mãe, dias antes de seu desencar- 
ne, e que publicamos abaixo. 


Na última mensagem, 
um agradecimento a Kardec 

“Estou partindo, é uma viagem 
diferente, não faço preparação, não 
tenho a bagagem habitual. Não 
temo. Não estou ansiosa, apenas sei 
que tudo será diferente. Ou não? 

Deixo muitos afazeres, muitos 
sonhos, muitas lutas para que ou- 
tros prossigam. É tão bom deixar 
algo plantado e saber que outras 
lutas e trabalhos me esperam. É 
uma partida para mim sem trau- 
mas, sem queixas, apenas com a 
sublime expectativa de reencontrar 
queridos amigos dos quais sempre 
senti uma estranha saudade. 

Não estou indo por opção mi- 
nha, mas sei que as trocas são ne- 
cessárias para o prosseguimento. 

Evoluir... Evoluir... Obrigada, 
Kardec.” 


Nóris dos Santos Paiva. 


Simpósio em Curitiba 


O Grupo “Livre-Pensar” de Estudos 
Espíritas e a LICESPE promoveram no 
dia 27 de maio, em Curitiba, o Simpó- 
sio Brasileiro do Pensamento Espírita, 
edição reduzida do SBPE que ocorre 
em São Paulo desde 1989. 

Três temas foram expostos: À Evo- 
lução Humana, por Alexandre Cardia 
Machado, Um Século Nas Ciências do 


Espírito, por Marcelo Coimbra Régis e 
Perfil Psicológico da Obsessão. 

Os temas estimularam produtivos de- 
bates mostrando o interesse de alguns es- 
píritas em aprofundar as questões espíri- 
tas em suas múltiplas facetas. Após a ex- 
posição de Alexandre Cardia Machado 
foi sugerido que o tema (Evolução Hu- 
mana) seja debatido através da Internet. 


"€ Dr. RICARDO HERBERT JONES 
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e | 0 = Tó 
O 3º Segredo 


Finalmente, podemos todos dormir descansados. Gerações que, como a 
minha, nasceram e cresceram ouvindo histórias terrificantes tipo daquela 
que dizia que o Papa Pio XII, ao receber da Irmã Lúcia a carta contendo a 
revelação do temível 3º segredo de Fátima, empalidecera e desmaiara, tive- 
ram um alívio. Ou, então, como um amigo meu, muito católico, uma decep- 
ção danada: ora, se isso era segredo para se guardar por tanto tempo! E qual 
é a graça de se revelá-lo depois que (quase) aconteceu? Porque, na verdade, 
a previsão que a própria Senhora de Fátima fizera ela mesma, segundo a 
interpretação papal, se encarregou de alterar, mudando a trajetória da bala 
que deveria matar João Paulo Il, em 1981, caso a profecia se realizasse de 
acordo com o que antes tinha sido escrito. Mas, o importante mesmo, para 
meu amigo, e para os bilhões de piedosos catastrofistas deste fim-início de 
milênio é que, por enquanto, a desgraça maior ainda não aconteceu, Nossa 
Senhora mais uma vez nos salvou! 


Fé e Razão 

O certo é que, com esse tipo de atitude, a Igreja consegue se manter per- 
manentemente na berlinda. O 3º segredo que foi trunfo garantido pela ma- 
nutenção do mistério por, pelo menos, metade deste século, no dia em que 
revelado ganhou manchetes de todos os grandes jornais do mundo. Reper- 
cutiu em todos os meios de comunicação. Eu mesmo fui convidado a deba- 
ter com um padre, na televisão, as “grandes questões teológicas” relaciona- 
das com essa estupenda revelação. Incrivelmente, dois ou três anos depois 
de a Igreja haver lançado uma encíclica versando sobre Fé e Razão, empur- 
ra goela abaixo de seus crentes mais essa embromação mística de absoluto 
mau gosto. Estrategicamente, joga em dois campos: diz-se racional ao afir- 
mar, por exemplo, que esse tipo de revelação e as próprias aparições não 
são dogmas de fé e que ninguém está obrigado a nelas acreditar; ao mesmo 
tempo, estimula esse tipo de fé irracional, com gigantescos cultos populares, 
onde todas as crendices do mundo são incensadas e vendidas como respei- 
táveis manifestações de fé. 


Mistérios 

* Naverdade, o povo gosta disso, Quer mistério. Anseia pelo sobrenatural. 
Pelo maravilhoso. Mesmo que esse maravilhoso seja o fim do mundo, o 
apocalipse. Não por culpa dele, povo. Mas, porque as religiões o acostuma- 
ram assim. Criaram os dogmas. Aprisionaram-nos no quarto escuro do mis- 
tério e guardaram a chave como trunfo do poder sobre o céu e a terra. O 
grande desafio do homem, mesmo em tempos onde estão em alta a ciência e 
a técnica, ainda é libertar as questões do espírito do domínio das religiões. 
Deus não é propriedade das religiões. Deus é um conceito inerente à Nature- 
za. Não está fora dela, mas é por ela revelado em cada uma de suas manifes- 
tações. O espírito não é uma abstração somente apreensível pela fé. O espí- 
rito é uma realidade concreta sem cuja presença o universo se torna indefi- 
nido e indefinível. O futuro da consciência após a morte física não pode ser 
inserido num quadro regido por uma arbitrária graça divina que a alguns 
alcança e a outros despreza. O futuro da consciência após a morte é uma 
imposição natural da vida, porque o próprio conceito de vida sugere uma 
idéia grandiosa demais para caber nos acanhados limites da matéria. 


Decepção 

Meu amigo católico tem razão em estar decepcionado com o tal 3º segredo. 
Acenaram com guerras nucleares, terremotos e maremotos, invasão de capetas 
capturando os bodes e de anjos tocando trombetas para reunir as ovelhas. E, no 
fim, vêm com um tirinho de nada que nem foi capaz de cumprir a profecia. É 
que já não se fazem milagres como antigamente. E, pouco a pouco, de decepção 
em decepção, ou meu amigo se torna materialista, confirmando a afirmação de 
Kardec de que as religiões muito mais contribuíram para a perda do que para a 
aquisição da fé, ou, finalmente, começa a pensar e sai em busca de explicações 
mais sólidas e concretas para suas inquietações espirituais, Aí será a vez de o 
espiritismo cumprir sua parte. Não apresentando-se como uma nova religião, ou 
uma versão diferenciada do sagrado. Mas, como proposta racional, dinâmica e 
libertadora, mostrando que não há uma dicotomia sagrado-profano, mas uma 
única e palpitante realidade natural. 


me 


Onde está Deus? 


“Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a ti mesmo” Jesus 


Paulo Cesar Fernandes * 


as reflexões sobre Deus, e num debate feito no Centro 

Espírita Alan Kardec, do qual participo, em conversa 

com amigos que reputo de sólidos conhecimentos espí- 
ritas, algumas idéias passaram a tomar conta de meu pensar 
mais recente no que tange a esse aspecto. 

Vejamos. 

Me disse um amigo : o Espiritismo é deista. E eu concor- 
do com ele. Os próprios espíritos, fonte de informação de 
Kardec, Kardec mesmo, afirmam isso categoricamente. Tan- 
to que a primeira questão que é colocada no Livro dos Espí- 
ritos é “Que é Deus ?” (Qu'est-ce que Dieu ? ). 

Já vinha com algumas reflexões sobre o tema, quando 
alguém disse certa feita, que em sua primeira edição de “O 
Livro dos Espíritos” Kardec teria perguntado “Quem é Deus?”, 
o que me causou espanto e gerou curiosidade. Indo verificar, 
pude constatar que isso não é verdade, e pode ser verificado 
em O Primeiro Livro dos Espíritos de Allan Kardec 1857, 
editado em 1957 pela Companhia Editora Ismael, numa 
edição bilingüe, cuja tradução foi feita por Canuto Abreu, 
edição constante de 501 questões apenas. 

Em me restando dúvidas busquei saná-las. E ninguém 
melhor para isso que Jacques Peccatte um francês. Tanto 
minha pergunta original, quanto sua resposta tal qual foi 
dada, podem ser vistas em box nesta página. 

Onde encontramos a pergunta “Quem é Deus ? “ é na 
tradução feita por Júlio de Abreu Filho, para uma edição 
comemorativa da 1º Exposição do Livro Espírita em São 
Paulo realizada de 16 a 30 de abril de 19552. A tradução 
que consta em tal edição é a seguinte : 

Quem é Deus ? 

Deus é a inteligência suprema, causa primeira de 
todas as coisas. 

Esse livro, contendo 1018 questões, foi editado pela Edi- 
tora O Pensamento, numa versão brasileira que, segundo 
consta do livro, teria sido rigorosamente traduzida a partir da 
22º edição de Kardec. 

Uma vez colocada a exatidão dos fatos, vale dizer que, 
em sua essência tanto uma tradução quanto a outra de- 
monstram a preocupação do codificador sobre esse tema. 


Deista? 


Kardec queria saber Que é Deus, denotando aí sua preocu- 
pação com relação à compreensão da divindade. E obteve como 
resposta o seguinte : “Deus é a Suprema Inteligência, Causa 
Primeira de todas as coisas. Para acreditar em Deus é bastante 
lançar uma vista sobre as obras da criação.”? 

Daí temos a existência de Deus como um dos princípios 
básicos do Espiritismo. 

Interessante notar que, ao voltarmos nossa atenção para 
o livro Obras Póstumas, quando Kardec fala das cinco alter- 
nativas da humanidade, em tratando da alternativa deiísta, 
estabelece uma distinção entre os deístas independentes e os 
deístas providenciais. 

O deístas independentes crêem em Deus e admitem os seus 
atributos como criador. Deus teria criado as leis gerais que regem o 
universo e essas leis funcionariam por si sós. Kardec refuta tal tese 
por compreendê-la como fruto do orgulho do homem. 

Os deístas providenciais crêem na existência e no poder cri- 
ador de Deus, bem como na sua intervenção incessante na 
criação, não admitindo culto externo, bem como dogmatismo. 

Quando, no mesmo texto de Obras Póstumas, Kardec defi- 
ne a altemativa espírita, nada diz que nos diferencie dos deístas 
providenciais. Dentre os itens por este abordados temos : 

DO princípio inteligente é independente da matéria; 

$ A alma preexiste e sobrevive ao corpo; 

$ Somos criados simples e ignorantes; 

$ A evolução se dá mais ou menos rapidamente segundo 
o livre arbítrio do espírito e esta se faz através das reencarna- 
ções, tendo em vista que uma única existência não seria 
suficiente para desenvolver todas as suas potencialidades; 

$ Sua felicidade depende do seu grau de adiantamento moral; 


b A alma dos loucos e idiotas é de mesma natureza da 
alma das pessoas normais. 


Na alternativa espírita, Kardec não estabelece uma con- 
cepção clara de Deus e nem uma que venha a se contrapor 
às idéias propostas pelos Deístas Providenciais. Dessa for- 
ma, tendo a concordar com meu amigo no que diz respeito à 
concepção espírita de Deus. Somos Deístas e Deistas Provi- 
denciais, uma vez que Kardec refuta firmemente o Deísmo 
Independente. 

Sabemos todos da dificuldade que temos em compreen- 
der Deus. Na própria resposta dada na primeira edição de 
Canuto de Abreu há uma complementação da resposta dos 
espíritos : Para acreditar em Deus é bastante lançar uma 
vista sobre as obras da criação. 

Não haveria, portanto, outra possibilidade que não fosse 
uma análise da obra e, em última instância, um ato de fé no 
que diz respeito à crença em Deus. Para o nosso padrão 
evolutivo a perspectiva do conhecimento de Deus estaria fora 
de cogitações. O que não acontece para espíritos puros ou 
chegados ao mais alto grau de desmaterialização, conforme 
podemos ver no extrato da Revista Espírita de abril de 1866, 
em sua página 123 : 


“Sendo Deus a essência divina por 
excelência, não pode ser percebido em 
todo o seu brilho senão pelos Espíritos 
chegadas ao mais alto grau de 
desmaterialização. Se os Espíritos imperfeitos 
não o vêem, não é porque estejam mais 
afastados que os outros; como eles, como 
todos os seres da natureza, estão mergulhados 
no fluído divino; como nós estamos na luz, os 
cegas também estão na luz e, contudo, não a 
vêem, As imperfeições são véus que ocultam 
Deus à visão dos Espíritos inferiores; quando a 
cerração se dissipar, eles o verão resplandecer: 
Para isto nem precisarão de subir, nem de ir 
procurá-lo nas Profundezas do infinito; estando 
a vida espiritual desembaraçada das manchas 
morais que a obscurecem, eles o verão em 
qualquer lugar onde se encontrarem, ainda que 
naterra, desde que está em toda a parte.” 


Um abismo preocupante? 


Do exposto até agora, podemos concluir a existência de 
um abismo, um enorme abismo entre nossa capacidade atu- 
al de apreensão de Deus e o momento no qual sejamos ca- 
pazes de apreendê-lo. Seja ele um conceito, um ser 
antropomórfico, transcendente ou imanente. Tal abismo, não 
conseguiremos transpor a curto ou médio espaço de tempo. 
Sendo para isso necessárias inúmeras reencarnações, 
vivências diversas, despojamento de características negati- 
vas das quais somos portadores. Enfim, é algo que está lon- 
ge, muito longe do nosso horizonte imediato. 

Dessa forma, o que quero propor aos leitores deste artigo, 
é que deixemos tais preocupações para o momento a elas 
adequado. E mais, que atentemos para a complementação 
da resposta “é bastante lançar uma vista sobre as obras da 
criação”. 

É nesse aspecto que venho refletindo mais fortemente. 
Se Deus é essa entidade distante, muito distante de nosso 
momento intelectivo e emocional, por que motivo não nos 
voltarmos para aquilo que, próximo de nós, mais dele nos 
aproxime, que é a sua criação. 

Há pouco tempo atrás, respondendo a um amigo que 
me prestara um grande favor, disse a ele : “Deus se faz pre- 
sente exatamente nos amigos sinceros que temos”, E eu acre- 
dito muito nisto. É através de um relacionamento limpo e 
sincero entre as diversas criaturas, que poderemos estar agindo 
como co-criadores, e participando mais efetivamente na 
reelaboração do mundo. 

De nada adianta ficarmos falando mal do mundo, prague- 
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jando, achando tudo ruim, tal qual a hiena do desenho anima- 
do. De nossa parte devemos fazer algo enquanto construtores 
de um mundo novo. Um mundo novo não virá da inércia, do 
comodismo, das críticas cheias de palavreado e vazias de obras. 

O Espiritismo, com seus conceitos chega à Terra num 
momento culturalmente propício. Sendo capaz de propor uma 
nova praxis do homem no mundo. O conceito de imortalida- 
de por ele trazido; tem que modificar o homem não apenas no 
seu universo intelectual; mais ainda no seu universo da ação 
com seus semelhantes. Este nos faz tomar por meus semelhan- 
tes, não apenas os que comungam a marcha no dia a dia. Mas 
meu semelhante é tudo que se insere no projeto da criação 
através das Leis Naturais. Do mais simples microorganismo à 
inteligência mais produtiva que a humanidade pôde produzir, 
nos mais diferenciados planetas e sistemas solares. É imperioso 
lembrar ainda que tudo se encadeia no Universo. 

Concluindo, aostaria de reafirmar que o Espiritismo propõe 
a existência de Deus, segundo vimos acima; mas nos acena 
com a possibilidade de percebê-lo num futuro muito remoto. 

O momento de agora nos chama a atitudes pró-ativas, 
no sentido de fazermos de nossa vida algo útil, tanto para 
nós como para nossos semelhantes, estejam eles perto de 
nós, ou em países distantes, pois todos, absolutamente to- 
dos, somos partes integrantes da criação, e apenas através 
de um processo fortemente solidário conseguiremos sobrepu- 
jar as dificuldades do momento atual. 

Estou seguro de que estaremos no caminho certo no 
momento em que fizermos de cada um de nossos semelhan- 
tes deuses. Não para adorá-los mas para, respeitando-os e 
unindo-nos a eles, estruturarmos um novo momento para a 
vida de quantos habitam a Terra. 


* Paulo Cesar Fernandes - Analista de sistemas, 
Jornalista e Microempresário na Baixada Santista. Atua 
como Diretor de Comunicação Social do Centro Espírita 
Allan Kardec em Santos. 


O diálogo Paulo Cesar/Jacques 
Peccatte, feito via Internet 


Poulo Cesar: Amigo e 
irmão, Tire-me uma dúvida. 
Quando dizemos Qu'est-ce 
que Dieu ? poderiamos tra- 
duzir por Quem é Deus? Dis- 
seram-me que na primeira 
edição de O Livro dos Espí- 
ritos Kardec teria formulado 
a questão como QUEM é 
Deus. A mim parece um ero 
do informante. Ajude-me a pôr isso em pratos limpos. 


Jacques Peccatte: 
Nao há dúvida, pois a tra- 
dução de “qu'est” é “que 
é”, ao passo que “quem” em 
francês é “qui”. “Qu'est-ce 
que Dieu” no pode ser tra- 
duzido por “quem é Deus”, 
mas por “que é Deus”. Em 
francês “quem” se refere a 
uma pessoa e “que” a um 
conceito ou uma coisa e, como Deus é um conceito e 
não uma pessoa, isso é o que se pode entender nas 
primeiras linhas de O Livro dos Espíritos. Não conhe- 
cendo a primeira edição de O Livro dos Espíritos, não 
sei como foi exatamente posta a questão. O essencial 
é que, mesmo que Kardec houvesse empregado 
“quem” na 1º edição ele próprio corrigiu, substituin- 
do por “que” na 2º e definitiva edição. E tendo o 
próprio Kardec introduzido a correção, teria deixado 
de existir o problema. O único problema é o dos bra- 
sileiros religiosos que querem adaptar o Deus do cato- 
licismo ao do Espiritismo. Os católicos dizem “quem 
é Deus” e os espíritas dizem “que é Deus”, um concei- 
to infinito e universal de causa e de arnor e não um 
personagem individualizado. 
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